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ATA  DA  REUNIÃO  ORDINÁRIA  DO  CONSELHO  MUNICIPAL  DA
TERCEIRA IDADE DE FRANCA – COMUTI, EM 20 DE MAIO DE 2016.  Aos
vinte dias do mês de Maio de dois mil e dezesseis, no auditório da Secretaria de Ação
Social,  situada a Av. Champagnat  nº  1750 – Centro – Franca – SP, reuniram-se os
membros do Conselho Municipal da Terceira Idade de Franca - COMUTI, para a 18ª
reunião  ordinária  do  mês  de  Maio  de  2016.  A  abertura  da  reunião  foi  feita  pela
presidente Lucélia Cardoso de Souza, que solicitou as justificativas de ausência: José
Augusto  (Viajando),  Débora  (sozinha  no  setor),  Roberta,  Nanci  (Reunião  da  pós
graduação da UNESP), Ida (Viajando), Irene e Maria Paula (não haviam chegado até o
momento),  Nayara,  Lígia e Bruna (não poderão comparecer),  Marco (Viagem a São
Paulo),  Richeli  (participando  do  Chamamento  Público  da  SEDAS).  Lucélia  após
confirmação de que ainda não havia quórum,  iniciou  a  reunião pelos  itens  que não
dependem do mesmo para aprovação ou deliberação; 4.2. Devolutiva das Conselheiras
Lígia e Lucélia relativa à visita no Lar Eurípedes Barsanulfo, que recebeu recursos do
Fundo. Lucélia disse que não chegaria a tempo no dia da visita e com a ausência da
Lígia e da Bruna nessa reunião, prefere que a Lígia apresente o relatório da visita na
próxima  reunião  ordinária;  4.3  Representação  dos  conselheiros  nos  segmentos  da
Sociedade Civil: Mariângela informa que trouxe este assunto na reunião passada e que
havia  faltado  somente  a  confirmação  da  representação  da  Maria  de  Lourdes  no
seguimento Idoso, e, como a mesma confirma a sua permanência no CCI, permanece
portanto  legitimada  esta  representação;  4.4  Processo  enviado  à  Secretaria  de  Saúde
contendo as listagens completas das Pessoas Idosas com transtornos psiquiátricos das
ILPIs e CDIs, para o estabelecimento do fluxo de atendimento do Dr. Danilo com os
quartanistas  do Curso de Medicina  da UNIFRAN. Mariângela  disse que é mais  um
informe pois o assunto já foi apresentado na reunião anterior, mas diante das mudanças
do Secretário da Saúde e para o COMUTI se resguardar e não perder as informações do
que  foi  pactuado,  foi  protocolado  o  ofício  com as  respectivas   listagens  completas
(contendo o nome,  data de nascimento,  diagnóstico e medicação utilizada,  conforme
orientações) que será anexada a esta ata; 4.5 Expoagro – acessibilidade. O CMPCD está
fazendo um esforço para que a Expoagro tenha acessibilidade assegurada para todos os
tipos de pessoas, principalmente para as Com deficiência e Idosos. Victalina lembra aos
presentes  que  é  responsabilidade  do  COMUTI  garantir  também esse  espaço  para  a
Pessoa Idosa. Mariângela informa que a empresa que realiza a Expoagro é terceirizada e
que  mediante  os  problemas  de  segurança  no  primeiro  dia  da  mesma,  a  Promotoria
Pública só irá liberar os próximos shows se reforçarem a segurança e que o Conselho da
Pessoa Com Deficiência e a Promotoria estão juntos para assegurar o exercício desse
direito. Lucélia informa que a partir daquele momento já havia quórum para os assuntos
que  dependem  de  deliberação,  como  a  pauta,  a  ata  e  outros.  Foi  deliberado  pela
continuidade  na  sequência  dos  assuntos,  portanto,  o  4.6  Arquivo  contendo  as  20
propostas aprovadas na 4ª Conferência Nacional da Pessoa Idosa, recebido da Delegada
Rosa Helena, que foi enviado por email para todos os conselheiros. Mariangela lembra
da  importância  dos  mesmos  acompanharem o encaminhamento  e  a  implantação  das
mesmas. Disse que tem propostas interessantes em todas as áreas: na Gestão, o item 2
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fala sobre o Financiamento, o item 14 Dedução de imposto de renda. Essa inclusive foi
uma  das  propostas  encaminhadas  pela  Mariangela  e  Lucélia  à  Delegada  Rosa  com
pedido de ajuda para que fosse aprovada. Nos itens 3 Participação política de controle
social e item 4 Direitos humanos, também foram aprovadas propostas interessantes. A
Conselheira  Claudia  pontuou  que  seria  interessante  que  todos  pudessem  fazer  a
devolutiva  dessas  propostas  para os  usuários  dos respectivos  serviços,  pois partiram
deles  tais  propostas,  através  das  Conferências  Municipais.  4.7  Breve  relato  sobre  a
Audiência Pública do CMPCD no Ministério Público com o Dr. Fernando – assunto:
Atendimento  preferencial  para  as  Pessoas  Com  Deficiência  e  Pessoas  Idosas  no
transporte público. Mariângela disse que compareceu acompanhando o CMPCD e que
como alguns dos assuntos discutidos afetam também as Pessoas Idosas, ela socializa as
informações entre os mesmos. Embora a reunião fosse para tratar do transporte público,
acabaram surgindo outras demandas do Conselho, ao todo 11 assuntos, porém ressaltou
apenas  os  que tem relação direta  com a Pessoa Idosa:  1º  -  Expoagro – O CMPCD
encaminhou  email  para  o  Setor  de  Fiscalização  da  Prefeitura  reivindicando  o
cumprimento de vários condicionantes à liberação do alvará para os organizadores do
evento,  como  por  exemplo,  espaço  reservado  para  os  cadeirantes  e  pessoas  com
mobilidade  reduzida,  20  vagas  reservadas  no  estacionamento,  segurança  do  local,
identificação, iluminação, sinalização, rampas de acesso, treinamento da equipe, dentre
outras;  2º  -  Aplicativo  para  celular  que  informa  o  usuário  e  o  motorista  sobre  a
movimentação dos ônibus. Ele irá beneficiar todos os munícipes, mas principalmente os
deficientes visuais. O CMPCD está articulando com a Fatec (através de um aluno que
está  fazendo o trabalho de conclusão de curso),  a  Empresa  São José,  a  EMDEF, a
Comissão  das  PCDs  da  Câmara  Municipal  e  a  SEDAS.  Existe  a  possibilidade  de
inclusão concomitante do Disque denúncia acessibilidade no mesmo aplicativo.  Esse
serviço  deverá  ter  uma  central  para  articular   para  onde  a  demanda  deverá  ser
encaminhada,  por exemplo:  Lombofaixa (trânsito),  Rampa (obras) etc.  nos  mesmos
moldes que funciona o tapzap. 3º - Transporte Público Municipal - Está sendo cobrado
da Empresa São José que os elevadores dos ônibus possam de fato ser utilizados para
quem tem mobilidade reduzida; o tempo das paradas suficientes para o embarque; que
sejam respeitados os assentos prioritários, o treinamento dos motoristas e cobradores, o
aumento do número de ônibus em algumas linhas e etc. Mariângela sugere a orientação
aos  usuários  dos  serviços,  para  o  caso  das  ocorrências  desta  natureza,  eles  deverão
anotar o dia, o número e o horário do ônibus e formalizarem a denúncia, que pode ser de
duas formas: Na ouvidoria da Empresa São José ou direto na garagem da Empresa 4º -
Portal da Denúncia. Item este já descrito acima como disque denúncia acessibilidade. 5º
Estacionamento  Irregular  nas  vagas  dos  Idosos  e  de  Pessoas  com Deficiência,  dos
estabelecimentos públicos e privados de uso coletivo. O Ministério Público, os usuários
e as Entidades podem denunciar e pedirem indenização para o infrator (com todas as
provas  e  fotos).  Ao COMUTI cabe  somente  denunciar.  O infrator  perde  pontos  na
carteira, multa pela infração e o pagamento da indenização devida. 6º Acessibilidade no
Transporte  Interestadual  e  Intermunicipal,  o  Fernando  do  CMPCD  participou  da
Conferência Nacional dos Direitos Humanos, elaborou uma moção que foi encaminhada
ao Ministério dos Transportes, requisitando a acessibilidade no Transporte Interestadual
e Intermunicipal; 7º - Transporte adaptado através das vans. O Promotor Público Dr.
Fernando sugere que para a próxima licitação para o transporte público, que vence em
2019, o CMPCD e a Prefeitura devem exigir mais vans adaptadas, e, ao mesmo tempo
sugeriu que a Prefeitura faça um aditamento de 2016 a 2019 solicitando um aumento
das Vans, considerando que 2019 está muito longe e que muitos usuários não estão
conseguindo  acessar  esse  direito.  O Dr.  Alexandre  Trancho  advogado  da  Prefeitura
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ficou  responsável  por  levar  para  a  Prefeitura  esta  reivindicação  e  dar  o  retorno  à
Promotoria e ao Conselho em uma próxima audiência pública. Mariângela sugere que se
houver usuários nas Instituições com esta dificuldade, deverão entrar em contato com o
Luciano da EMDEF, pois segundo ele, está conseguindo atender todas as  solicitações.
4.8 Link do COMUTI no site da PMF – Mariangela informa que efetuou a atualização
da relação das Entidades aptas a receberem doações do Imposto de Renda, por ordem
alfabética  dos  serviços  e  que  conforme  for  entrando  novos  serviços  dos  novos
chamamentos  públicos  serão  incluídos  nessa  listagem.  A  seguir  a  Sra.  Victalina
solicitou a inclusão de um assunto  que foi numerado como 4.9 Recursos do FMPIF – A
Sra.  Victalina  informa  que  a  Pastoral  do  Menor  foi  estimulada  a  participar  do
chamamento público para execução de um serviço. A SEDAS enviou à Entidade um
documento informando sobre a possibilidade de verba para financiar esse serviço e que
seria através do FMTIF. Mariângela explicou que a SEDAS tem contabilmente duas
rubricas orçamentárias para os idosos. Uma delas é a conta do FMTIF, vinculado ao
COMUTI que recebe as doações do Imposto de Renda, tem 97 mil e que depende do
Conselho deliberar o seu uso. A outra rubrica é da SEDAS com o nome de Fundo do
Idoso, mas com recursos próprios da Prefeitura para pagar as ILPIs, os CDIs, os SCFVs
e que são repassados para as Entidades e não dependem da aprovação do COMUTI.
Diante da dúvida que permaneceu com relação a este assunto, apesar das explicações,
Mariângela  sugeriu  chamar  alguém  para  explicar  e  Victalina  completou  sugerindo
retomá-lo na próxima reunião como item de pauta. 4.1 Leitura, análise e deliberação
sobre a proposta de reformulação da Lei de Criação do COMUTI. Mariângela disse que
encaminhou anexo à pauta, a cópia da lei que a Comissão Legislativa elaborou. Que ao
formatar a lei no modelo a ser encaminhado para os trâmites administrativos, acabou se
debruçando ainda mais em modelos de outros Conselhos e percebeu que alguns artigos
relevantes ficaram faltando, e, sugeriu então analisar a proposta novamente comparando
com a de outros Conselhos, verificar o que está faltando, apresentar à Comissão em uma
nova reunião, e, sendo aprovada, trazer para uma reunião ordinária ou extraordinária
especifica para a Leitura dessa proposta de alteração da Lei. Após a concordância da
maioria, a Victalina e a Shonia propuseram fazer a leitura da proposta final em uma
reunião extraordinária, ficando assim acordado. Ela e a Ida fizeram a leitura da ata que
foi aprovada. A partir deste momento a Presidente do COMUTI Sra. Lucélia precisou se
ausentar por motivos pessoais e a Mariângela passou a conduzir o final da reunião com
os Informes Gerais: 5.1 Distribuição do Livro: “Reordenamento institucional da política
de assistência social do município de Franca. Faltava a entrega para dois Conselheiros,
porém ausentes; 5.2 Demonstrativo do Fundo Municipal do COMUTI – referente abril
2016, cujo saldo é de $ 97.099,12 e Inclusão do número da conta do Fundo  no folder
para  doação  direta  do  imposto  de  renda.  O Renato  da  contabilidade  sugeriu  a  não
inclusão  do número  da  conta  do  Fundo no folder  pois  se  algum doador  solicitar  o
recibo,  a  Prefeitura  e  o  COMUTI  terão  dificuldade  em identificá-lo,  sendo  que  as
doações  efetuadas  através do boleto bancário no site  do Conselho irão garantir  esta
identificação e maior controle de ambos, pois o site exige o CPF do doador  para as
doações com ou sem dedução do imposto de renda. A Mariangela perguntou se todos
concordavam com a não inclusão do número da conta do Fundo no folder, o que fora
aprovado  pela  maioria;  5.3  Convite  da  ACIF  para  a  Apresentação  sobre  Gestão
Profissional no 3° Setor, 25/05 às 9h, foi encaminhado por e-mail e reforçado o convite.
5.4 1º Exposição Florescer Obras dos residentes do Lar São Vicente. Richeli ressaltou
que no espaço do Museu Casa Cariolato está acontecendo a Exposição: Quando o santo
quebra? Tem também oficinas de música, memória e ainda um espaço para o lanche dos
visitantes.  5.5  Vinte  e  duas  (22)  novas  lombofaixas  serão  instaladas  em  pontos
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estratégicos  da  cidade,  de  maior  fluxo  de  pessoas,  principalmente  Idosos  e  Com
Deficiência  e  com índices  altos  de  acidentes  de  transito.  Mariângela  disse  que  vão
implantar  também  mais  20  academias  ao  ar  livre.  5.6  A  Revista  Mais  60  está  na
biblioteca da Secretaria e está a disposição de quem quiser retirar. 5.7 Próximas datas
das reuniões das Comissões e da Ordinária. Mariângela pontuou que seria desnecessário
ler as datas agendadas, pois algumas delas sofrerão alterações diante do que foi proposto
na reunião de hoje. Mariângela fará novo calendário  e enviará a todos. Richeli entregou
aos  presentes  os  folders  da  1ª  semana  de  artes  e  sem  mais
para o momento a Sra. Mariângela deu por encerrada a reunião e eu Richeli  Santos
Alves,  lavrei  a  presente  ata  que  vai  assinada  por
mim................................................................e  pela Sra. presidente Lucélia Cardoso de
Souza...................................................................Franca, 20 de Maio de 2016.
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